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EXTERIOR

França. -A imperatriz devia che-

gar a Saint Cloud no dia 5.

O principe Humberto demorou a sua

partida para pudor despedir-se da impera-

triz. .

O general Montebello volta a Roma

muito brevemente para occnpnr o seu pos-

to de chefe do exercito francez na dita

cidade.

O presidente do conselho de ministros

prussiano, sr. Bisnrark, era csporado no

dia Õ em Paris', de passagem para Binr-

ritz. -

. A «Patricia atiiança que o sr. Mes-

cier, ministro da França no Washington,

irá. para Madrid sitb<tituir o sr. Bassot,

no cargo de embaixador franch em lles-

punha. ' . .

O. :mesmo periodico desmente a noti-

cia relativa á abertura anticipada das ca.

muras legislativas :_ diz que só se reunirão

em janeiro proximo.

Nos círculos tinanceiros atiirmou-se

esta tarde que o namorar-io do banco da

França ;dentinuirau_1.600:0006000 réis.

O -cMonitor da Argelia» dá as se-

guintes noticias : :vç

O general Perigot, .logo que tomou o

commanth da província de Constantine,

fair emu-mnmarhmuw de tropa ao Zona-

gba e ao Ferdiiouah, para ahi organisar

os negocios. ' «- ~ u, -

Esta operação ni'torencontrou resisten-

oia,-e e guitarolupoude tomar todas as

disposições necessarias, passando depois

aos Babo". . .

No dia 26 de setembro, quando a co-

lumna de tropa partia para Babors, foi

atacado o tlanco direito e a rectaguarda

por alguns contingentes de kabyles, como

protesto contra as novas providencias.

Este insulto teve logo seu castigo.

Perigot mandou quatro batulhões contra

os Arbaoun, tribu onde se manifestam a

dessidencia. Morreram quinze homens des-

ta tribu.

O general, depois de receber no seu

cearnpamento os djemaus das tribus do

Babel', partiu para Stif. .

O general Jasuf chegou a Tadjemout

no dia 23 de setembro.

Os insurgentes retiraram-se para o

sul. O general deve visitar Lagonat.

O general Eeligny vae começar as

suas operações. a

E' excellente o estado sanitario de

todas as tropas. '

O conselheiro Ahlefeld teve uma de-

tida conferencia com o sr. Bismark pre-

sidente do gabinete' prusnisno na qual pa-

rece que liceu determinada claramente a

situação do duque de Altgustemburgo, que

até agora estava em falsa. posição a res-

peito da Russia¡ i

O ministro dos negocios estrangeiros,

mr. Silirenk, deu a lua demissão, que foi

acceita.

A 'attençño publica, que está prendi-

da á questão romana, pouco se importa

das noticias que chegam da conferencia

de Vienna. O negocio don duendes, vao

provavelmente ser decedido, no meio da

inattençito geral.

Parece que os plenipotenciarios di-

namanqueses não' .poderam entender-se

âcerca da questão Íiuanceira com os re-

presentantes das duas grandes potencias

allenu'ts, o estes ultimos manifestaram a

Folha avulso 40 rs.

intenção de fazer desta questão assnmpto

para um anltimatumn, que será apresen-

tado ao gabinete de Cupcnhuglle. Espera-

se a resposta do governo dinamarqnez.

o_

Suecia. _O principe e a prineeza '

de Galli-s sairam do Stockolmo no (lia Õ,

dirigindose n Copcagnc.

INTERIOR

_40._

Aveiro, 1 l de outubro

E' lamentavel e digna de toda a. :lt-

tençiio a administração da. actual verea-

çiio, Merece serio cuidado o seu proceder

anomalo e inconveniente.

Ey com-iderm'cl n somma que annual-

mente entra no cofre municipal; cumpre

que seja justa e convenientemente appli-

cadn e que todos saibam o uso que della

se faz.

Não é porem isto o que se está ven-

do em Aveiro, mestral-o-hemos com im-

parcialidade.

Os melhoramentos materiaes empre-

hendidos pela camara municipal, de que é

presidente o sr. Manuel Firmino, durante

os dois primeiros bicnnios são a Malhada,

o portão (to celnitcrio, o passeio de Santo

Antonio e reparos de pouca importancia

em algumas fontes do concelho.

A Malhada dirigida pelo sr. Manuel

Firmino foi por tal forma. construida. que

dois nnnos depois career-u de reparos, e

dentro em pouco estará, inntiIForam cinco

contos de réis sacrilicados á impericia e

vaidade do sr. presidente.

O portão do cemiterio foi uma obra

desnecessaria senão injustificavel. O logar

destinado ao repouso dos mortos já estava

decorado o guardado, e o passeio que se

preparou¡ na sua frente ni'io devia ser vc-

dado. Em toda a parte fecham os mortos

com uma só chave, em Aveiro julgar-mn

precisas duas!

0 antigo largo do Santo Antonio po-

voado de seculares e magestosos freixos,

devia ser torraplanado e arborisado, visto

estarem acabados as arvores que tinha;

mas o que não devia era ser reduzido a

um jardim publico.

Exposto ao vento norte, que é frio e

incommodo em Aveiro, -- elevado e por

isso sem agua para poder regarvse facil-

mente não estava nas condições de uma

tal applicaçz'io.

Emprehendeu-se porem e supprin-se

com o artifício o que a natureza havia

negado, mas gastaram-se sommas avulta-

das, e onerou-se a camara com uma des-

peza importante para a conservação do

jardim artificial.

Fizeram-se alguns reparos nas fontes,

mas n'isao houve a mais revoltnnte prefe-

rencia. Attenderam ás convenieneias poli-

ticas do presidente, e calcaram aos pés os

direitos dos povos.Attesta-o a fonte d'Eixo,

a mais importante povoação rural do cen-

celho,que ainda não mereceu os cuidados

da camara l

quuanto se foz isto despresou o sr,

Manuel Firmino dois melhoramentos de

maximo alcance-a estrada para Agncda

e para Ilhavo. Decretadas pelo governo

como estradas mllnicipaes, cumpria :i ca-

  

  

mara (lespcndor metade da despeza orça-

do.. Não concorreu porem com um seitil

apezar du importancia que ambas teem.

Resultou desta recusa o não termos

já a segunda, porque se tivesse começado

continuaria depois por conta do governo,

como continuou a de Agucda, que :i custa

(los habitantes d'Eixo e lãsgucira, e das

obras publicas havia conmçado.

As vias taceiu de connnnnicaçiío, que

concorrem para a prosperidade dos povos,

não mereceram os cuidados do sr. Manuel

Firmino; este quiz antes dotar os seus

Inunicipes com repuxos artifciaes, lagos

rustz'cos, cegonhus etc.

No principio deste anno começou o

terceiro biennio da gerencia do sr. Manuel

Firmino. Situ passados nove mczes sem

que a camara tenho dotado o concelho

com obras de importamda. 0.4 seus empre-

gados occnpados com a eleição do depu-

tados teem esquecido as necessidades ins-

tantes. '

E se os serviços do or. Manuel Fir-

mino são negat.ivo<,os malesple que n'cate

anno foi causa, sito irreparaveis. Pela falta

da sua cooperação é que não está hoje

permanente em Aveiro o batalhão do caça-

dores 1, que o oxm.” ministro da guerra

havia promottido ao sr. Mendes Leite

mandar para aqui.

Fez é verdade uma representação pe-

dindo o convento de Sri para o quartel,

mas nem essa apresentou a tempo; des-

preson portanto um beneficio de que Avei-

ro muito tinha a esperar.

Tcrminamos com a publicação da

carta do cxm.° par do reino João Carlos

do Amaral Osorio, cujo testcnnmho an-

ctorisndo conlirma o que deixamos dito

eom relação ao convento de Sá, cuja pn-

blicaçi'to julgamos necessaria, visto que o

sr. Manoel Firmino assevera ter prometti-

do a reediticaçiío do quartel, sem o ter

feito, e nega ter pedido o convento de Sá

tendo-o feito.

Continuaremos no seguinte numero.

_eg_.

 

cMeu caro Mendes Leite.

Em resposta á tua carta, em que me

podes para to dizer, o que eu souber ein-

qnanto ao que se passou, com relaçao ao

l convento do Sá. - posso assegurar-te que

' a camara municipal d'Aveiro representou

ao governo, para que aquelle edilicio fosse

dado para quartel (io corpo que o ministro

da guerra tinha promettido para. aqui

mandar, e que se comprottia a fazer no

editicio as obras necessarias. 'l'anibem é

verdade que esta representação me foi

entregue em Lisboa, pelo sr. Manuel 'Fir-

mino d'AlIneida Maya, presidente da ca-

mara desta cidade, para entregar ao mi-

nistro da guerra, o que não realisei por

que tendo havido grande demora em se

me entregar a representação , quando fui

para o fazer, já o corpo tinha sido dado

para Setubal. - Mais alguma cousa po-

dia dizer a este respeito, porém julgo des-

necessario.

Não tenho dúvida em que faças desta

carta o uso que quizeres.

Teu amigo

Aveiro, 7 d'outnbro 64.

J. C. doAmaral Osorio e Sousa»

-m

Todos recenheccm a necessidade da

collocação de uma estação na costa d'Es-

Correspondencias d'interesse partic., liu. 20 rs.

Ditos d'interesse publico = gratis.

  

pinho, e por ella trabalham os que verda-

deiramente se interessam pelo engrandeci-

mento desta hoa terra.

A cantora municipal deste concelho

da Feira mais uma vez represento!! agora

á einpreza dos caminhos de ferro do norte

a importancia e urgencia de tal obra.

Desta representação damos hoje co-

nhecimento ao publico, porque na energia

da phrase bem a relevo rnostra quanto

empenho ha posto a camara na reulisação

(leste grande melhoramento.

E digna de louvor é ella, ni'ro só por

este, como por tudou os factos que consti-

tuem a sua. administração.

Zelar os, interesses do municipio, e

promover o seu desenvolvimento e bem

estar é dever de todas as mlmicipnlidados,

isto hoje porem é tiio raro, que, onde se

encontra, é para louvar couro estrema da

virtude. .

A representação pois rosa assim z

A camara municipal do concelho da

Feira, reunida em sessão extraordinaria,

vem em nome do seu municipio represen-

tar a vv. ex." a urgente necessidade du

constrncçi'to de uma estação da linha fer-

reu na. costa d'Eepinho, ou a. paragem dos

comboyos ordinaríos e dos de mercadorias.

As theorias economicas traduzidas

hoje cm factos reaes e positivos de pro-

grosso e riqueza das industrias e commer-

cio, sito a razão de pedir desta municipa-

lidade, que vê nesta obra uma riqueza

innnensa para um dos logar-es mais ricos,

populosos e importantes do :municipio pelo

commercio e industria exercidas ali em

uma escala avantajada.

E sendo esta localidade immediata-

mente ligada, como é de esperar, por via

da linha ferrea com todos as povoações,

que esta precorre dentro om pouco, Espi-

nho se tornará. povoação Borescente da

bei 'a mar, que já bem recommendada se

torna pelos recursos, que em si propria

contem. ' -

A concorrencia aos banhos é ¡romen-

sa, a industria da pesca prefaz dezenas de

contos em seu producto, a eonstrucçilo

vao em larga escala, a população excede a

2500 almas, e a importação de todos us

generos é continuada.

E todavia Espinho tem visto até hoje

passarem os comboyos em sua frente, ou-

ve o sylvo animador das locomotivas, e

nem urna só vantagem tirou ainda da obra

mais importante, que no presente seculo

se tem feito em Portugal l. .

Ein nome pois do progresso, do com~

mercio e da industria, do bem geral dos

povos espera esta municipalidade, que vv.

ex." se dignem attender a tão justa recta»

mação.

Os povos representaram tambem no

mesmo sentido, e agunrdâmos agora o re-

sultado.

Creio ne s. empresa deve estar con-

victo, e de Ília muito, da justiça do pedido

e do interesse que a todos vae em

annuir a elle.

Nite se trata de uma simples com-

medidade, ou de uma faustosa pretençiio

de luxo, busca-se a. satisfação importan-

tissimn de uma necessidade urgente, e que

todas as ciroumstancias recommendam.

Não é só uma localidade a aventa-

iar-se e lucrar, é o paiz inteiro.

Colloque se a estação requerida em

Espinho e ver-se-ba depois o grau de sua

importancia.

Corrêa Bandeira.
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Inasrarndo, 7

assim jogar ('Í

Vciu lo :

tes, lama'nte 1 __ t

fez d'into ami.. '›

principio nem' l

'cassom na ferida da celebre mnputaçc'io; _1 ._

.e (lá pulo do corça. " '

O sr. XV. desmascmado fazia mais

iigiiraf'na' irçxi'miio Empcàm, poquàro

assita¡ _Mui “dam“: agfs_ a ' n( o ta

traz dM »faitildgi' 'á !itiraià'jélãiiioaã .3 espo~

..can-Wo "59.7 @i'líçfg9"ltqllv *19

animals). rapel) !riam-¡!›.9,.üaui'=arrrta 9°

Y5›t95›....rêw somo .93591918. ctmqute.s.,_nim

. muito ' “o a por¡ l ;q cm Motigo sem

les quo o desconhecem.

.ÚwquCampaãonz'Rmpre prompto' para

acolhe; ,quantoq ;.-forantzoüto's I- e «a dasertores

apparecem, abriu o¡ V braços. para A abraçar

maisena¡ qnevoé Íãl'lrouí,.0tjl"'t)|l; aophismar

nr »gu'dadeyinveutan' emilidudea, :não ?tutti

lúr-:mtdignidade amjmmal, 'e seguir om

tndo:a¡Hlm1tritnm.do~ proprietario e› roda.

choram deaoui'ozalíláipam-mw¡ W. mrasão

píomuo 'ao ñlignu-aos:11ypoçi'i«tns opposioim

nisto:: v. , -L ' .' ,

ui.; ~ -Deseonceituado ponmteampiuiimpu.

blica o sr. Wcsznúr'aiohtmoapnim (under-os

celpbrea ?Bináües euulmi ¡ri-stradoi: dl'lágue-

daoaclmrmnymas cola'an do jornaidu

Vera Cruz. TinhaãngniJogaiofazar-mos al,

gqmqbbomsideraçõor -a ;respeitoadb !proce-

dimento do sr. *WW-.más é' melhor-.não 'lhe

(leiteira naluaaámostradaxtod'o; í 'v

#Ainda-«maias E7' pow/todos cabide,

quem' foi' .In. origem d'eaáav polemioav «do ar.

W. com os seus collegan, que o vota-ram

á margem, como 'o sendeiro do N. Tolen-

tino. l v - ' .. A

,« n--Um seu Gallega iavejmo de. o «vêr

proaparar urgdiuo teia, que não houve de+

¡omharaçar. Mas .ngorm cousa inauditul

Ab'vaçamãsai mutuamente¡ dito“ _no mãos',-

sñ'o :amigosícañnalmento-.Uhantas- do ar;

Firmino¡ futuro n-êdoputaào...-'-r v:

' .Entende-nos: puifeitumente 'o sr¡ W. e

tinaLísnve'rrporí Lhç dizen, .que : nc'qucm'diz

Biguaçu?, ouve'àquo não quer» - -

r 41.¡ , ,;v_._

›'. |t| -"/ n

 

sont-re' Porta?

tz.: rua-galão a ¡tl-lança

“Ow ::Diario-de 'deiõ do' cor-

rontewpublioa ;o seguinte! decreto .regulan-

do "os. ortes que a imitar. 'dio 1.° - de jul' '

:9.48651 davemmer cobrados pela* 'noivo

odrrespondonb'ia:«trocada entre: Portugal 'e'

»Fm-“onça, poo'via de- Heapnnhp z v

¡Açlnndo-ee'orgonmo nuctoriando po-'

lo artigo 1.° da carta. de lei de 11 dajua'

lho-Ida¡ 18841; deduzir os portes das cor-

rdapondenhiaaiontro Portugal; 'o Osnpm'zaa

estrangeiros, amediante reciprocidade ; =

. - 'Cunuidcrando quanto interessa accom-

mereio, .e :cio pnhiíicq om geral, x qua sejam

diminuidos os portes »quo na. cobram em

Poring-l 'pe'laromuns o impressos 'vindos

dB“FJünçá' ode. Algerioypmv via de Has-L

pthprn u: _ul ›' '. - w

;- :11 _Attondendo i¡ que, o›govo'rno france::

adabaddwdeolarar, por d-eoreto de 17 do

setembro ultimo, que os portes das cores--

pondon'nias'r-e impressos, que de Pontugal

e dolilhamadjaccntos !lorem recebidos em

França ,o A1geriu,-por via 'do Hespnnha,

Minim'duzidos¡ a-dont'un de '1.66 janeiro

de 1865, pela. fórma indicada na_tabella-

_qmgfnz'parte'do mesmo decreto: -'

uHei por baía decretar o seguinte:

Artigo 1.° Os portes que houverem

demon .cobrados .enl':';Portugnlg 'e- 'mui' :ilhas

;#1041065 rompem expedição, como pah¡

¡'ecepçãn;›_dnnvcantaq ¡jornaempubiiuaçõen a

periodicns, pI-ospectoc, catalogos,_annun› a

oimizso &and; diversos, .':impressos~,›"grava-

doc¡ ¡Riographadoáz ou “em ailtlmgraphosà

pulwtudoa¡ (por '~ virado ”Heapànlia, 'entre

ou :habitadas 'de .Portugal :o-ilhaaw 'adjacena

tes..del.umatpatte, v =c'os:ãeI:França @Ala

goma v da: outra; »imãb regulados ~ pêlo. ta-

della juntaqu faz parto présantodei

ereto; ~ 4 . MH

.. - r § unico¡ Buarque todosos hnpresaoà;

litographias e gravuras de quotruta o prai

sente :antiga .Maximum taxados pelos pre-

:paro

lux/sé

 

         

     

     

 

ços marcados un ãé'indcéíjnriti' ' v

Hojain cintados, o que nao oõnte'tilimh 'co'usia

' giñi'tWit'íã'Gi'üñiQÍÍ 'ñ'ii'o Bê'ñ”?t'íéapecti-

'u direcção.

*" " “Todos _mqtntalltis que se' não acharem

'iiaffórngà indiciado serão ¡consit errados oo-

mpàoarjas, e, cçilnn) taesTgnjoitos ah porte

_ :emotivo A -'.

. Amo 2.' ?HM rcrâruçõet 53W”“
1porttíãuoa um) serão moebidoa Parmserám

xi' dos, por víatde Hoqmdm, para

França e Algeria, qnaosggzerw ¡naçooou

Quim? té. (font-cnh:qu onrà é'ílupiatat'mn

moeda, joias ou objectos preciosos, papeis

"dê'gi'niis'iiê'm "li'íF6ã brochadoii;'lia-(muros e

,outros imln'ossusnão mfznoionadou _no ar.

tigo tiiitco0(lento,'gravurná ou litliOgi-aphias

quo'não 'façam parto do 'algum “jornal,

uma tinxiliueuto objecto ulãunn qnn possa .

ser sujeito ao pagamento ( o direitos.

Art. 3.° As (lispmiçõen do presente

Mymaobrigatooiau, 'em 'Portugal e

ilhas adjacentes, doado o dia 1 de janeiro

(l01'86Õ.' ' '^' f w

O ministros secretario do Estado dos

negocios das obama publiciis, connnoreio e

industria assim: o tenhu entendido e faça.

executar; Paço'lla-.Ajuda, 'om 3 'de outm

bro de 1864. v. REI. - .Iolto Chrysoa'ti-

modo- Abreu e Souza: - '
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f_ _Dissemogr cm onumero_ anterior, qual

o'mótir'o' dn'g'uerra'i'cita 'no' srl doutor Al'-

bino F. C., e' s'eus correligioxmrios, e

pimxíatztémoa continuar parir-fazer publicas

algumas pcripecias burlescal'quc' presen-

5,111130# !it-Qi'diii_ 11,"4 'Não pentium, potóui,

iria: Ló a' paixão¡mrtiilnrinjvquc a isso me

&lili'tiãt'ii-'zr f v ' i' l ”?JÍWÇVJ

Não ; Fon nm indnpcndontc e

imparcial, 6'"un admira em vei-dias armor::

c cap .cialmonte hoje que tanta gente "itosé

titue as units adoraçües ao idoloa- _. Kit-ir

cu. -. t 1

Pretendo Em Édmonte rcstuholeiror o

Verdade dos factm, quo pl'osonciui, oque.

Vejo oomplotnmento desligurudos pelo¡

iniin'madoros do _inunpeãoP_ Nom isto

falei 'para nos accusnrom .'d'o nuapoito;
.v

Pode-sc Conservar o oarmtcr de. imparcia-

ilitladc,'ài§m comtnilo eminiidéoor á. ”vina-

dos factos. Aquella [udarra_jamais signili-

'c'ou ahntençño; mas¡ prova sim o desoio do

aprociar'an COlNRS Fe") que O [3911““leth

¡BI! tl.“íulñtoruc c dosnortão; ou paixão o.

leve a praticar initial-Içara“ que hum se
, . ¡ h a

podmn evdar, (luamlr) na nlnrnsontaçno do

-verdndoa o individuo poda dosapaixona-

(lamenta fazer exacta separação dos ho-

mons- e dos. factos.

i Quem não está Íiliudo cm. partido

algum, podia mais'com'onientomcnto, o

com direito a ser nttondido, i'nzorors-apre-

ciações desses partidosl denunciandoJ nom

respoitu u SttHuCplihill(l:l(l0›i, a corrupção

que ellosrrobustoccm 'nas trevas, .ie que so

vao migorando com 0 silencio dos que

podendo protestar, o n'ao fazrm.

_' Supl'elllil “L'Pllsilçãn que 0 orgão

oppoaiciontata faz á attotoridade adminis-

trativa é~--o chamamento da força militar.

E' já antiga por muito fçdlada; porém, o

«Cnmpoño» atuinm em a roproduzir, fun-

tasinudo ahi pcccado»n'itinaimo. Ora altcn-

da o verá quo rsó houve medida acertadísv

anna. ' ' '

A opposiçiio já. :mtos da (eleição tinha

feito provocações, que já são_ do dominio

publico, e havia rocoio fundado do quo, a

ordem fosse alterada ora ó este o caso

em que a auctoridadc devo (Hltl)l'('.g:lt' a

fin'ça para evitar as provocaçõr-s.

O sr. Augusto com alguns dos seus:

galopins tinha dim nulos ameaçado on:

eleitores com os campian de Fôju, o com

terríveis vingançns, a excitar-?io politica do

sr. Ferreira' Pinto era de'todos hr-rn co-

nhecida; á' vista (l'iato o clnunaincnto da

força militar ora uma necessidadé, c 'devo

sei-lilo todos bem recebida , porque dava

Segurança' a todos. .

' ' Além" d'isso a força estava tora do

campo, em que se fnría o certame, c mui:

to longe das vistas dor-1 eleitores, a maior

parto dos qtlacs, nem della sabia; portanto '

não sc pode dizor que houve coacçiin da

parte da auotoridade; e só sc pode accu-

sarv de cumprir o seu dever.

Outra !censura ao administrador é a

demissão do escrivão Quaresma, por este"

Votar contra a auctoridade.

E” notavol .a pl'ucipitaçlio do emitem'-

poranco; mencionando factos, que'ainda

não caiatil'ain. O est'riviio ainda não foi

dcmittido: é verdade que não tornnu'a'

aiiparoccr na'repartiçño porque 'tem' 'it cons-

ciência do mal que paticou. ' ' l

O «Campeão» diz que ellei vo'tiira a

sbguudo a sua consciencia l. . L

E' uma aboniiuuçiio l. . .

Votou, porque o sr. Augusto F. P. o

embubedou e comprou para votar com

elle'. '

O tal empregado se for demittidn,

n'ão é por vingança, mas sim por _não_ ser

do bons costumes, e frequentemente da'th

á (embriaguez. r

O administrador não sc vale de tam

pretextos para fazer demissões, çomo elle

dedlsrou a alguem que o sr. Augusto

mandou interceder pelo tal empregado pe-

rau'te_ elle' administrador 'Ropu'gna isso

com 'o caracter generóso'o 'do bondade,

que é' péouliar ao sr.“dOutzor Albino. '

Continuaremoà. ' _ "' ' “

' ' . Cambra¡ 3.
. ›.v

«Sade sempre 'sinceros con-

' sequenteíx, senao tot'naes›vos

_' ' enfnd'onhos e ridiculosf

«Antes de fulminarde's o vi-

cio dos outros, ropurao bem',

se a vossa virtude vos au-

ctorina com bxçmplbn, que

do contrario p'ass'areis poi'

másiinguas, c calumniudo-

rest»

(Camp. das I“rou. n.°1273.)
"T A › .

'Quando vimos estos bocadinhos de

.

    

   

  

ouro a luzir no «Campeão papo“

linmoü, o dissemos - isto é tal o . 'xi-

*tuliii'ihiida _ñ l'iia'tõii'iíi” (TaT'iiiumm›

- os phariseus arropondor-ac-hialn'Pl E"

vêrdítry, que tc'eia' o telhado quohrudo,

.chova~ lies em caga como na. run l l - o

'arr'iendi'monto nanoaí'ú_ áudio, quando

por?! (liam duração .sincero :o consequen-

to. na noâáa orddulidad cmhrou-nos a

union“ 'do ¡nbiovvhunartii _ «Deus é

semi-irc Dona-4 o que" os lomnâis dizem ac-

( intao_L chamam os anjos Providencia».

_'“ÍMuita gente boa se engana l l- com

0 palavrczulo destes coriphons du imprensa
- .nr. u» u:

é prumm catar-oe minoria di? pa atraz l l

q? . 1 . .~ 1 l t ¡."_to um ii n os mautooos. . . a u u -
.- _ eu.: 1 ' ..MT sem
pu: o ,digas pa ltÕl'afí-l l

. .-.a PW'

ponto: ,o caso ¡animador-_o que¡ o; ”um

i'enfnmi'uhlllm, riuliqidps¡ ¡náo-linguas, gaia;

moradores, Vinicam, e incoiwequentgs. .

4 . .Ef-tt# litultlllãtl|li'g0$_§ó &graduada-

»Wo-90004haile_Bianca-M

hmn ; o nr-n¡ outra comia é du cuperut' dos

lilhos do 7.'J tlía'l! Mttíñ'dçhtcmou por um

[muco estes malandrinà -ivamou repetir

ao puhlico 0 que dissemos nu assembleia

do circulo mu resposta ao. Bndlmdonça,

rom relação às nultidudea da detonando

Vagos; i 4 : ' '

Disse ou om Os quademow da eleição

de Vagos são logacs, o sito um documento

authontico. ' - í Ã, :i ' '

São lcgaos porqu 50:11:10 oppõem ao

espirito da* loi eleitoral/_0* art: 44 deter-

mina, que :na cmmniasões do reconxeulu'ou-

to enviem-nos presidentes das ¡insemlhleiaa

eluitornes dois guaãernoa- dos eleitores¡ que

podiam actor !nas assembleias respectivas»-

o no 1.° do nwsmn artigo manda, que

estos quadcrnos saiam tiehnentó trablada-

dos do recenseamento doíllnitivot 7m .o

Os quadernos da eleição¡ dthngou

contom os nomes o moradas de tothH'OI

olt-itm-es iimcriptos no livro do ¡Tecnica-'ç

mento, e corrospomicurwq tim para 'que a

lui os destinou nos art." 03,. 65, e-íGB,

E ninguem dirá, que OE-TNHMB e' mo-

rada* dm eleitoch trallwriptos *nos Íqun-

dernos, não são os »vcrdmleirosrnoiues o

moradas :lnquolleqvquu o liam doià'ccen-

seamento contam-»Je querqunlqnor'índiv'iÀ

duo votou estando PÚCCHMJNid/.Oll Íque se

\':tlrll do nome para nzurpmr' direitos

alheios em quanto 'legalmente' sa não

mostrar o contrario, 'tcmpat'ohrigaçíto do

acreditar, que só 'votamni'oaoi'oitoron re-

cenooados-Ae uma anpponição :a este res-

peito nei-ia desconccitunr á fé' humana¡

lllllibriar 'o caracter ofício¡ do pardoho e

rogcdor,'e um perfeitovesonrneo dos 'agen-

\ tes da opposiçao, quaétudowviraín e pre~

~ sencínram, e quo nito tem, nem tiverainwa

mais leve nulpeita'n 'ente 'ro'npoito ”in-que

todos osielcitores vulto 'bom eonhecitlomn

como taes -oonvidndos pela¡ duas parcial¡-

dndrs . poli ticas. '-'1'ranacreVer para DD-q'lln-

demos todos os dizeres do livro do'rerono,

semnonto, ordenádos no art. 29 da lui,

seria nm¡ aperfeiçotunonto, mas a lei não

o exige.: se o origina maria explicita-e

clara, como o 'é no ”LBO¡ :

Uma cousa são copias anthentieas do'

livro do rocenso-ameuto, (art. 90) e' 'outra

cousa sito quadernos dos eleitores tielmen-

te traslmlados do livro doil'eoomeamento

(art. 44): 'e nno _hn necoaidade !alguma dc

harmonisar estes dois art.“du'lei. '

'l'riiiisorem=ínos -í'qnmlemol a' quota

censityi'oa, não tom-razão de ser-- nas' mo-

zns oiaitm'aea “não“ tatu:: conhecimento

du ¡dunoidude do eleitor, e nem se endu-

ga, no' éilüV'estárbem'- ou' \mal wcenãcado;

:di só vota aquelle cujo nomecstáleloripto

no ¡.1Mem0ávoviticntitio-'o o parouhore rc»

gedm-;irsun identidndu; o'eontrurio seria'

tvzurpamm'ák metas eleitomes, as# atribui-

ções dan commis'aões' do re'censeitlwptm E

tanto é verdade, nâo-*5 sentem precisa: as

quotas canaiticuu noir-:quadernon-que vo

art. 63 § 1.° manda votalítiowpt'ozillente;

das mezus ainda !que r-ob «Minoran não

estejam oscriptos no¡ ronpócül'oa quaders

i nos; c no § 2.° ordena que votem today,

os que sà'apronenturdúimwñidos (lofnccor-

dños das relações, qnwulmandc inscrever

como eleitores: 'Eznin'guem dilntyquo nos

aonowlãos se faz mamão, nldm do nome o

morada' do ele¡t'or,~>da: quota censitica, 'es-

tado, occupação, oedadc. .

' E .não se digniquo istoaitoiexcépçõcs;

porque aonde a leiinñn deátiugue, ninguem

o deve fazer. ~ -1 1 ' ' '

Os quadernns dos eleitorassãodocu,

mentos authonticoo; contem alles' oMer.
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em 5, ol mudem @enfermidiide

do §~ É 4 ' à. lei-eae se“?mto não

 

M *Êquadeinog, pelo me-

nos a lei não rXIgo outra.

isso¡ otAeabam, \dereoraar- com (rrgloriUSO'

titulo ” de_ .ea _l'epwrésee'taln'lo e interprete,

perna te a reprwitaçfro nacional» "

i _ Eis ali¡ ”miau puras faluidgules! Eis

i alii major-111d, que devia' anicameiite ad-

\'ogar 05 interessam daa classes operarias,

A8 listas da eleição de Vagos foram " a arrodnr-au completamente do lim para i

todas rnbricadas polos neei'eüdoá, como' li que crendo .

Dizer-ee que as elasaes operarias aca-
consta da respectiva-acta da eloiçz'io; não l

tolerante, nem apologiista de vingança, MlMWSÚQBNW/Jiwdu que foreluincam-

por motivos eleiMraea, mas entendo; que .bidomprlp gov-eram . v

ameaças desta-ordem, se: não devem doi-j Art 12. Un engenheiro-i_ _isubalter-

xar impunes ; por que desaoreditám- o', .nas sãoeauu'negmlos'u M . " . ,

syatema liberal. Br. rodaelor eu nunua ri, N 1. Das secções ou'l tnathoa qspe~

:pm -opposiçño -nlguma se servinede ..ii-i :('iaps'pob asuerdona-.doa ;engenheiros obe-

milhantf's. meios para 'leiam a.:urna,'- ou, ¡,014! QlliílO-“l-¡mpwltwã i_ *..i l

aiogentur della oeleitorr Harada,,contar-lhe;l 2- Pudim¡ lmnbein ser empregados

a (e.n~r,t¡oe ;isto ao pagasse aasim; Pois be' 'TW--Málljiiñtmfiliz-das viela!? publica” cmno

 

o foram é vordndn por ambo's¡ 0a seerela- l

rios cada admita”, mas t1 art. 74 § 1.°

não (adega, t uq, o; dois secretarias rubri-

quem mandou das listas ; «diz sim; que

os prêaidêiites' "iiizh'rdhrao peles doiu'aoere-

todos Milil'i'ba'r 1le costas' as* listas' recebi-

da'sd -- “" ' " ' '

Eis 'aqui'b queen 'diese na ansombleia

do circulo, e que mereceu as iras dos

amantes redaetores do «Cainpeãom '

Eu posso estar em_crro,"faesim como_

&Édezemu"? ?FF Méndo'hçriâ'aínbos nós

109105;egnaelwiiabililagâes; e'nem as nos-

sas pulam-'ms “podera de ..mma-a alguma

infiirir 'na &animada-camara doa ara. do-

pnta'dos, porquewel'les Iii teem todos as ba»

una, equue time-assentar a sua- indepen-

'dente'â'onuluç'ñm :nr-«o v r .

Agora nós, malandrinon redactoresi

'do' 'n'0ampei'toalgun-ndo, aonde, e a quem

'(l'isae'ou,rque ameleiçõ'es em Vagos sempre

se lizomm 'por-:quiulernos amim eseriptu- .

rados e 3110 este era o uso e costume ? l 1

'u 'I '65 ¡iiiliyiiãgiiiiâpríjadaniente - assim

n'iato'eOmoh'iem hide' faltar-S sempre á ver~

dado à uni, eslrella_r'og ,alumial l

í H,- .VIIgQB não é _Ô ::(Siuai tl'nmlc (10500111

!os administração dos nego-

Íéioá'* iiiiçliíctisyiex'FÊigoi 'não tom tues as-

iilzaíiyagod,ionluaharrota» dae

'raçaá 'a DellS por vos elnzlmr'ale a hocca

artura'Taà bom _caliello'z e Vagos não

a(it-::Iaiá'i1c-if-i*o§"lazai°efldos. Curae primeiro

aiaitatla'rais; 'e diipoislpuehareis a carri-

nlió dia'iieubórtd. 'l' i i

"r flihMo?? dia nao dignas, que nas

'ei'éiêiiee (lJeUiViigila'hse fazmn batatas.) os

agentes da oppodção éni 186'1'0 1863 pro-

moveram e' vol'z'íí'iim'nosi nrsrdosé Estevão,

e Mendes Leite, como _em 1664:-promoveg

rain e votaram no ar.s Manuel Firmino. '

Seis sempre ;iggingindfae irfgíatos-

qnanro 'ros i'eris ,0-1 vossos, como poupar

os.“ iiili'oslêli '. is lv. - r

__ ,;5›.I"i,u_19e do ,dia spin muito perfeitos,

3mm#orienta\obhiklihümáluz "a materia da

vossa origem- continuae, que estilos bri-

lhando- pela minha parte nl'lo serei eu

¡NNW! :1199. Hipnoúbnilhu,,porque
aqui -l'nnla

goilaarqiailqau. resposta, , que tenho a

fl.“Í'QVNuI-Àmr'i palm_ .Í , 4

HM'. Não_;wqiw¡pm_rião saiba denñanvos

a..lil,.,e,dçsçr_ener. .e vosso todo (porque em

fim Boitbàmmqnlteçido), mas entendo, que

éguajajg eéra .com (ruins, defanctoa l l só

&inllhzqm ,pergimtalj yao sr. Elias polos

!Noémdamum roupa aaja» mas um conselho

d'alnngJJQ- 8.1,'. _Elias n-g- n'unca se motta

aonde não ,ékeluuuado-né dietado velho_ !l

vaga; á'í'db areia-t * lj

"'\"<l'e"1864:' - ' _

- -v Joãorlfemteira da Cruz-

"vucilivVi "i ll ' i l '

¡.' 'i ,..i

.HJ il. il! l-'›_"

 

W” '“'i-B”¡-Íõ'ã dérbi””
;iii »Ni 7 7"
(Correspondeneia particular.)

Como já. deve saber, o resultado da

ele¡ :f , _que (delegar-:no dia 2 de outu-

bi'béuwo' 'íé'êimdp [circulo desta cidade, foi

mi'to, :cadaidatura do sr. dr.

Joaiàqdiinlãlía É¡ Mattos, sendo e.

ex!l eleito poviñ'n 1.' '" el'ia de 606 votos.

Foi uma. das mais guiará eleições, que

e

aqui se @do deve ufanar-

se de mandar a nto tão digno repre-

sent m .l ' 'n n çalclia à ;lhernr

mailiãóúiiiãnío Zdiiiilnieito, iii#un o

sr. L'Ian,1;e:ell_i_p9,,de ,Mig oeüé __ um ,yerdadeiro

progressmta.

.n É :O :Jornal do¡ Artiataatfolha lema#

noimage .mamada tempo teve suspensa

a sua publicação, appareeeu denovo na.

liça iornalistiea, com uma dedicatoria ao

outras oeiras, i dia? o' -eeguinte :

"1'” *(Qiierenios -ofi'ender a sua reconheci-

dadtiode's'tia, citando aqui os muitos factos

pelos quaes nos-mostra 'á evidencia. ser v.

ex.“t.(msñ. A'ViSÕÕN'iB :às: Lagoaça) o mais

Minimngmno-deímnor da nossa in-

.dmtio "d. dam das“" operarias, que_ por

ggtêaebñaü'ae “Lago'aça, na qual, mas _

bam de coroar o mn_ visconde do Lagoaça

como glorioso tituño de 'seu representante

 

   

   

   

   

 

  

Jp'ara no- dia "da :eleição: iremÍicmno “ami“, ,

   

 

e interprete no parlamento, é um absurdo,

mas na¡ absurdo inaudito.

Af'ario poderá alguem negar n. corru-

pção ahi tanpregada pelos amigos do 51'.

visconde, para alcançar o triumplw de s.

ex.“ ? " '

'Poderá alguem negar a prisão, por

l“ilito “3"an1 0 em (liVGI'FHS ('.HBHS, de

mais de shi'êçentog inhdizos fabricantes,

ineorporadoa,1 sob guarda, lançar'bna urna

o voto a favor do'sr'. 'visconde ? I- 1

Poderá, -llnalanlenlm alguem negar¡

que' esse 'gõm-í'oso título "foi aleançzid'õllqá'

eusta da compra de consciencia:: pdras 'eL

do ¡manettimontos- (Vempregns, que nunca

se l'calisarão ? ' '

'Não, por certo, porque julgo isso iu-

teiramente impensivol.

O proprietario do @Jornal dos Artis-

tas», portanto, plrldiuando casa dedicato¡

ria, e valendo-Ho, sem atletorisaçüo, dos

seus irmFloe no trabalho para elogiar um

homem falto de todos os dados neuessarios

para. desempenhar, como deve o .cargo,

que conseglliu,_cohio já. disne, a casta do

ouro, e por consequencia da Corrupção,-

prardieou, não só uma acção ridicula, mas

até um abuso. '

Espero, p'oi's, que o «Jornal doe Ar?

tistaa» nunca mais torne a vir a campo '

com similhantea banalidadesi, e retroeeda'

o errado caminho, que' piza, 'trilhando

aquelle, que ver-dadeirznnente deve trilhar

-'-o caminho do progresso e ciiilimgño

das ela-men operari'an do Porto, a Quem,

unica e exelneivamente deve áer dedicado.

a ' . ^ .-' c. . .

(Contínua.)

, . I_ .,

CORRESPONDÉNClASV
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Escreveu) nos de Oliveira do Bairro,

emdata de 9 do corrente, o seguint' :

, V
. ';l._:,.

i ;55h 'IF/dador,

Paraque .v. pousa ,formalmente de»

mentir, oçquelno 11.”, 1274110 «Campeão

das¡ Provinciasn So diz, 'respeito ao padre

.João Fernandes dosReia, ao intitulado

amanuense de administração deste . conec-

1|10, Marcelino Quaresma de Almeida, e

á- vinda da tropa por occasiíio da eleição,

vou informal-o 'da verdade,

a Quanto ao processo instaurado contra

o- 1'ed.° João Thomaz, do'Rego, he mister

que o publico conheça, queinão foi Hum

fundamento, nem pro-va, como ali se › diz,

que o meritissimo juiz do direito lançou

o'seig degpxçelio'de prrniancia'; por qgiie o

facto da ameaça feita por elle ao sr. :Mn-

nuel Areia# da Silveira, foi i'eito diantede

tres testemunhas, que pijo'v'aval'n1ente",' ó

dos auetos deve amour, haviam de depor

a Verdade; e por iam ao honradlsslmo

juiz só cabe a honra da coslumada iustiça,

que tão digna, eimpareialmente sabe ad-

ministrar.

_ i Nao admira, que o padre João do Re;

go adulterando os factos fosse mentir ao

colaborador do uCampeão», para ver se

pode prevenir a deoizño dos juizes na re~

lação do distrieto, por que este homem de

T

uma vida deseomcdida e esrandalosa, tem

'por costume o calinnniar chegando apari-

to de so denunciar* a 'si proprio,'jaetandos

ea ;doutor-:tido- trato i'licito eonrebrta don'.

zolahpvaaa- h retirar. do memorando, !atuo

sata me “099W .49¡ .ra amora conto
elleiiniàtain'ado, 7 v ,_ _ _v )

“l É 'Oda' o saecirdole,'_que'asiaim proe'ede

'eita' deñiiido; 'e leila'imbliitado para tudo;

me o. girava continuar¡o'dccommether toda

a cinta. ele' .lormawnjuleou-se?habilitada

Para' levar _07 ,relator Wi“ .rpa. .da o?
«ae não fosme votar, pelo Sr., 'ugustoh elle

(sela'pr'e havia de vencer a el'eiçlio,'poril¡'ula

'niandamaL vir 'ea 'earñ'pinds para -espanem

reni o» que votassem contra elle, oque

re lembrassem das duas mortes feitas em

outras eleições» Sr. redaetor não sou in»

   
    

 

_como se explica a

vei-dado, eaaiba que nimfoi só aquello 0'

eleitor aquela aasim se proolmndu, A ouve-

ram outros, e não foi só 0 podre o pri»

elamador desta doutrina, foram mais. '

E so lho dias-er, que alinal aparece,

ram Com elititoos valentõea, os clnupinon-

ansassinoa, ou ,como lhe quizerem chamar ?

Hade admirar-se mais 'P Pois foi verdade, '

e ahi appareeeram commnndadrm pOl'fltl)

molato de Vagos. Eja. se vô,sr. rcdae or, ,

vinda da tropa ,l

requisitada pelo administrador deste con-

celho, aó-e puranwnle para prevenir e

mantol'n ordem ; e 'tanto elle não z teve l

outrareoma em vista, que denembarcando ll

esta no .dia da eleiçãona estação ;do ea›

tninlmuderferm, a mais/de um <kllmnGLPO

 

Majin.- 9 exigir.

. :.uz'rAl't.

lefoa_ de Hei'çño, ou Noah-as.,,ooinnrissõos

oepiieiiie.. para aa quaus liujemnomeuloá.

Art. 13., Os. aspirantes criadjiwmn

os engenheiros em ,todos os servia-oa ¡dc

campo e de gabinete para que _forma no-

meados. -. . _ . r ,

Art. 14.. .Os engenheiros de qual-r

quer categoria o os aspirantes poderão

exaroer as funeçõee ¡locategoria immedia-

tzuntmternporior quandoo bom (lo serviço

15. Regulamentos, _especiales

das secções da engenharia 'eivildetermi-

trarão. as,eircumseiapçõee territorio“ .para

_aqlrrellaa euja indole o exigir, e,LlesigMarñp

com referencia as mesmo¡ \nei-ções _quaea

aeeoonnisxõeu de aerviçoA ordinaria. e de

do :div-taneia desta villa Iteve vordqm 'de ae ' »sumiço especial;ou,extraordinarimaunque

conservar ali, como se conservou, acta',

que fosse vista na villadarante o acto ida. i

eleiçãobEatão para que-'fa'llar na tropa ? '

Pois em Aveiro, no Porto, em Lisboa e

outras terras do Reino, onde esta a tropa.,

não eo fazem eleições i' Não á maior mi-

zoria, .nom maior prevol'sidado. Oii'ereeem-

a muu'lze se niio votarmos com ellen, a pon~

tam-nos para h ¡idepultura das vietimas, e

nem ao menos concedem o direito de re-

quisitar força, para abalar. a que sejamos

mortos l Mas é que nós temm leis, tmnon

governo para a sua manutençao, e honra-

dos magistrados para a sua execução,.e

porisao nem cremos, q'ne o. Hr. Antonio

Luiz de Seabra, lia do fazer v-'ergar a vara l

de justiça. . ., nem tememos : o furor dos '

-daspotasque ainda hoje amoaçño com a

morte alguna inlluent'es que ,trabalharam

pela :candidatura ministerial. e J: A

V. .Sri redautor, o arvorado. ,amanlmnoe a

l da administração¡Marcolino Queimando

Almeida, nao-?eita an¡enuensc,=ní"ro tinha .

diploma de nolneaçí'io, nem nêllo: pago;

maaembora o fome., a sua eundueta, o nzo p

desregrado do Bau-.ho, a (nnbriagnez con-

tinuada, inlrilJia-o de poder continuar no

serviço da administração, foi dv'ali despe-

dido-eoan o. foi da amada, pel-a mesma

razão. Eis H1'. reda'etor o que ae.pzisaon,,e

o que ó a para verdade-;mor tanto .0 pa-

dre cinagmn-ño se. pode muito queixar _do

si;por que nüofoi nó neste eoneellaorquerolle

exerceu pressão sobre o eleitor; foi tam-

bem no- concelho vizinllo,e só com a dif-

i'erença rde que nelle, bia-lhe custando ea-

ra a ameaça, uqne fez ao' barbeiro de

por que teve de jogar o sôee rom elle,

que año esteve para lhe aturar a borracbeb

ra. 'IX l'.

 

PARTE? ;O-F-Flc'lÁ'L Í

 

Ministerio da obras .publicas,

' eommercio @Industria 'v

, . Repqil'tiglãoteentral _

PLANO' DE oneaNisaçÀo no Con.

ro ou ENGENHERIA eIVIL E

DOS seus AUXILIARES ›

(Continuada do numero antecedente.) .

Artigo ll.” Os engenheiros chefee

año empregados; '

l. Nu direcção do serviço ordinaria '

dos distrietos ou outras quaesquer cireum- ,

l

scripções territoriaea ;

É

2. Na direcção dos serviços ordina- 1

rios de que forem encarregados ;

' ' . :3.IÍ Nat ilsógdisaçãoã das' abriria¡- qn

'll-WWW “abalar“, a -çgrploí'ae'ins,«tiirig§-

guias¡ por emiapzae 'para que, (orem. ex¡

presaainelite nomoadoa ; . _ ' ' l'

l 4. Nos Feeoalieeimeatosdod'jazigolsi,

'ñsoalisaç'ão e Vigilancia' dos trabalhou de

mineração“? geralgnu _ ' _ .:

.i Í, ¡ ¡ , ., ,Posteaâto ;tambem :sor _empregados

nos'conselhos eponmussões permanentes,

:.,i-rlv l-tf'rí'i~'. r.

como chefes de repartiçoes ou de secção

'no ministerio Õàé obi'aa'pil'lilicasí, como sle-

ereta'rioaE do¡ «baseiam ea das Ieenmiisdõeh

 

   

  

   

  

  

n

.amongrçylneiras o¡ vis. qonliafw .ser .emprega-

.dosjogumlpgñ samueategoriasm ._ _. _u_ ,1

_ , Nos; mesmos regalaiamitpa monarca.,

rñoas _relaçõeo _que (lÇWMm ;ter _op anga-

nheiiçoe entre, gi, omnosaeeue chefes ,eeom

as auetol'idadcs, e ao normas de arraiço

que devem obser'ar tanto eatcaiuixeeiona-

rios como os mais empregadog, doa-'diffe-

rentes serviçositeclmicus compreheudjdop

nas indicadas > aeeçõpg. ;m3- ,5,113733

. " '. ..-"n' l p _ ' ,

.. ;" QAPITULQ: IU- '. r, 1 i' r.

'i 'w Í l l 'ju' ,', l u".

Duwiôuqçãa (legumes) dos ¡ngmtkejres à

4 do guadi'oig , _i

' 'V gi, '_ l

v. . Art._.10._:A_si çitaaçõczs; de; servi/ça

do? engonlmjroapsão tres ::1, ._ w

. Siluaefuiderracwüridadsa-

E , §i ligação «48,11¡mpnillilidadggz

_Situação do inaetividade.

;3 ,_.'A¡-t., :PLNFA ,pitjiaçãonlçh agiivtidade

,Goiaprehomle ,os engenheiros, deiiectiro

serviço. _:_ .V _w ,41 , , . -

. § 11,.; E? incmnpatival o serviço _acti-

vo (lo-1 engonhçigoapor conta do calado

com o serviço dequaesquer cmprezas ou

.Companhias. A ,

' §_ Os, engenheiroslnão poderão

aceitado &eljviçoede quaqsqaem oniprezus

ou companhias sem _Lieqnça do governo,

e aluaagamdogafão ppspadoa ii. situação de

imwiirixlnda &aula-#oraislmaslue 99m li-

cença illimitiada. _ _

§ 3. Os engenheiros que aceitarem

o mviço _410_ .mamona, ou .o deegmpaabian,

sem licença do governo, ineorrem na de-

misaño por emai'aotow j _

Art. 18: "Ar'situaçi'ió de disponibili-

dade comprehendç os engenheiros que, por

molestia ou licença cuja duração exceda'

a treíinezeg, airpornfaltp de emprego na

efi'ectividade, devem passar a. esta situa-

;*:::,'. ..li'

_ .§ unico., Os angralheiroa_que,ç ppr

ferimento ou outro :nazidento em resultado

de serviço ,de quecscmçharcin ençarrega-

dos, se impossibilitaer. do serviço por

maio. ,de treepnezoo, acrão '.couscrizadoq. na

v .' . A. l'i'A.: .-51'- '. -.-. g.

Art. 19. A Situação ( e inaertiyidadç

e(›n,i¡n'oliemlo os engenheiro; nas aegpintcs

circumstaneias: _

1. 'ori;_._lieença,iyimitada ; , 4

. 2. Simpatiaos _(_leu _une 'õçspOl' medi-

das (lisciplinul'c_s,,_ow'eyiiiua agito_ Capitu-

lo 13, .. nr ..E

A11. ;0,59

'H' -l1

!didi-:ci'rei',mnawtií_ .do

. actividade, para todas., _ag_ seeções, de _enge-

algeaia, equipreliende :.;¡_4 O n

Inspertores g'eraes . . . . . , o

Inspectorçs deglivisâo.. . _p . . . 1.,

Engenheiros chefes del.“ e 2.“ classe. 40

Engenheiros salaalternos .de 1.“ e _2.a ,

cial-nie e. . _. Í. 50

.__..

.,_ToitaL '.' ;115

.. . . ¡.v., _ 3

O numero de aRpirantes de 1.“_ ç, 2.3

clasaes sera annualmente_ estabelec'àdope-

gundo o_ :diüpwto n°51 mil-$01,22 .9--3'

-. v - -. .. .montam-i.r .iii. ,¡›

  

__ . . T .'Ji'ierrõiiinldt

Éqlllvoeo' .- Diz a a ..azcla de

I permanente!, onlinaiihento em'quaeaguer l l)ortiigi_1l›:›1§'l_iel o teu marido?  



-De certo ; mas porque perguntas?

-E' porque hontem vi-o a namorar

com uma visinha.

- Fizeram ellcs muito bem, se ti'-

nhain vontade disso. .

-'- Mas então como dizes que é fiel l

- Porque ó fiel a bordo de um na-

vlo.

Rec““caçãm-Publioámos no n .'

passado uma noticia com a epigraphe

-uttcnçtío-que carecemos rectitiear.0 sr.

Antonio Maria Freire, professor de ins-

trucção primaria, tem licença (la auctori-

'dade competente para estar a banhos de

mar. Não lhe cube portanto a censura

que 'lhe lizeram senão até ao dia 4 inclu-

sive.

Apprehensño arbltrarla.-No

domingo de tarde foram apprehendidas,

pelos oiiiciaes da camara, quatro garrafas

de cerveja, que foram compradas n'uma

loja da praça desta cidade, na supposiçiio

que criou-garrafas de vinho do Porto que

vinham da loja, do nosso amigo o sr.

Agostinho Pinheiro.

Fosse porém o que fossemão podiam

as garrafas ser apprehendidas ao compra-

dor. Estamos certos que o sr. Agostinho

Pinheiro não se quererá subtrair ao paga-

mento dos direitos do vinho do Perto que

Vende na sua loja mas em todo o caso é

o vendedor que deve ser multado e ni'to 0

comprador do boa fé.

São assim todas as coisas da camara l

Não faltarilo vingança.? pequeninas

como esta.

Quem tal dlrla ? t - Lêso no

Campeão. :Na redacção ha dignidade de

sobejo para repellir a atirontan.Na «reduc-

cito do Campeão» dignidade?!

Pois esteé que nós não esperavamos!

Quem a tem ?l

O proprietario?! Não. O redactor?!

Peer. Então quem? ! Não sabemos. O

proprietario não a tem, vendeu-a por.

505000 rs. mensaes. 'O redaetor esse nunca

a teve. Dignidade no «Campeão» é uma

chimera.

Theatro.-A campanhia dramati-

ca, chegada ultimamente a esta cidade,

estreia-se hoje no Theatro dos Artistas

com o drama magico de grande especta-

culo. O Reino das joias, ou o amor e o

diabo, ornado de musica e couplets.

A julgar pelos cartazes é cousa ma-

ravilhosa, e novidade cá na cidade.

No logar competente publicamos o

annuncio respectivo.

A companhia é portugueza, e portan-

to recommendada está ao publico avei-

reuso.

.___-__-_.--_-___=

CORREIO

(Do nosso correspondente)

Lisboa, 10 de outubro.

 

Declarada morta a regeneração ,

cumpre aos ex soldados desse partido has-

tear nova bandeira. Isto se espera que

succeda em breve. Todos anceiam conhe-

cer o novo programma da opposiçito, e se

esta oñ'erece garantias ao paiz para que

possa ser chamada a gerencia das cousas

publicas.

Parece que teem andado em busca

de um chefe que dê tt opposiçiio certo

caracter de responsabilidade. Ha quem

diga que pretendem dirigir-se ao sr. mar-

quez de Sá. da Bandeira, julgando que

s. ex.“ deve estar magoado pela sua saida

do ministerio, e por não ter sido reeleito

deputado seu mano, o sr. Antonio de Sá

Nogueira, e acolherú a proposta com al-

voroço. -

Illudem-se dc certo. Não soi se o no-

bre marquoz está magoado, mas que assim

seja, bem conhecido é o nobre caracter do

s. ex!, e a sua elevação de sentimen-

tos politicos, para que alguem possa sup-

pôr um momento que se tornará, por sim-

ples despeito, um saltimbanco politico.

Perdem com certeza o _tempo com o nobre

marqucz de Sá da Bandeira.

- Dizia hontem a «Revolução» que

o bando historico está com os pés na cova;

que o devora uma febre lenta e lhe des-

appareccm as forças. Como morreu a re-

generação não consente que outro partido

viva.

Depois, diz ainda o mesmo jornal-

«que a situação não é senão o rcfugo dos

partidos!, ou ns secundinas delles depois de

um parto laborioso e añdictivo. Não é

partido, são restos, são destroços dos par-

tidos. São os l'arrapos da rua juntos no

fundo do cesto do tropeiros Muito estou-

tcado tem andado o pniz, que tem dis-

pensado gomes sympathins a esses farra-

pos, despresando o panno novo e são l

Em seguida diz que pertenceu sempre

ao partido pregressista honrado, cuja ban-

deira foi sempre a sun, mais pura, mais

brilhante, mais prolicua para o pniz. Tal-

vez que assim fosse até certa epoca, mas

depois desviaram-se desse caminho, e foi

então que os homens mais importantes

abandonaram a regeneração. José líistcviio

na) foi dos ultimos!

-A «Gazeta» diz que a regeneração

não morreu ; que vive, mas como partido

conservador, porque não pode hoje haver

no paiz mais do quo dois partidos, um

progressista, outro conservadm; que se a.

regeneração quizer ser progressista a ques-

tão será enti'io unicamente de pessoas, e

mal poderá inspirar interesse ao paiz. Diz

ainda que o partido progressista-l¡istorico

denondnar-se-ha d'ora em diantc--parti-

do progressista-.

A'cerca das 35:000 libras de

que fallei na passada correspm¡dr-ncia, deu

explicações o «Commercio de Lisbon».

Aquelle dinheiro não foi uma antecipa-

ção ao futuro emprestimo, é ainda do em-

prestian Stern, e estava depositado, ven-

cendo juros, no banco de Londres, onde

ainda existe quantia muito superior. A

companhia do caminho de ferro recebeu

parte do credito cm letras sobre o banco

de Inglaterra, recebendo o rcsto aqui

em maeda.

Quanto a despender-se as 35:000

libras nas eleições, ó uma insinuaçiio tão

onisoravel que não carece de esforço para

a destruir. O dinheiro veio no (lia 30 de

setembro e as eleições haviam se eli'cctun-

do a ll, e nas quo se lizeram no dia 2,

dado mesmo o caso (lc se despender algu-

ma quantia no circulo 114, como querem,

seriam necessarias para isso as 35:000

libras ?

-Foi finalmente, depois de tantos

annos, assiguado o tractado da demarca-

ção dos limites territoriaes entre Hospanha

e Portugal; abrange uma extensão do l00

leguas desde a juncção do rio Caia com o

Guadiana até a foz do rio Minho. Este

tractado será om breve publicado, e as

côrtes dos dois paizes o raetiticarño de

certo na proxima sessão legislativa.

-- Veriiicou-se no sabbado a trasla-

daçiio dos restos mortaes do sr. infante D.

João. Immonso povo noompanhou o fune-

bre cortejo desde Belem até S. Vicente,

onde se fizeram exequias solemncs, a que

assistiu toda n família real, a côrto, e

muito povo. Fez a guarda de honra o ba-

talhilo de caçadores 5, int'anteria 16 e um

-parque (le artilheria.

Lá está no jazigo dos seus maiores

o desditoso mancebo ti'to querido e amado

de todos.

-- Houve hontem um incendio que

chegou a causar grande usto. Foi n'um

grande estabelecimento de moinhos a va-

pôr , situado junto no da padaria militar.

Um pequeno gazometro que ha no estabe-

lecimento rcbentou, e pegou o fogo. Fe

lizmente a casa era de abobada, ainda

que fraca, e den tempo a que chegassem

os soccorros. Se se não consegue atalhar o

fogo, ardia o quartel ea padaria. S. M.

El-Rei nppareceu logo no logar do incen- 01183, e ftlllllllü, (101' sentença de

dio. Foram pequenos os prejuizos.

 

ANNUNCIOS '

VICENTE'JAUGUSTO D'ARAUJO

CAMISAO previne 0 publico de

que não se responsabilisa pelo pa-

gamento de quantias que o seu

criado peça a alguem, em seu n0-

 

me ; ou 0m nome de pessoas dei

sua familia, nem satisfará qualquer l

despesa que o mesmo criado faça

nas lojas de mercearia ou em quaes-

quer outras,__ porquanto não manda

comprar nada tiado.

l e dos filhos menores, e da adminis-

 

l reu no juizo de 'direito de Oliveira

ssucoouumo  
n ~- _ .

PORTO ~ v
CAPlTAL 2:0.00 CONTOS REALISADO

SliillllltiS lili] VIDA [ill lllUTUALllll-lllll
A direcção do Banco União, tendo obtido do governo' do S. M. a anctorisaçito
pm.“ e“,lbdemr O seguro de vida em mutuulidzulo, faz publico que desde ja toma
subscripções annuaes ou por uma só voz, debaixo das seguintes condições :

Com perda (Ie capital e lucros ;

Com perda de capital sómente ,'

Com perda de lucros sónwnlc;

nevenrlo a prlmelra Ilquldação ter logar em 1 IleJInelro Ile 1809

~ l As vantagens (lolcznprcgo de 'capimcscm mutuulidado siloohvins, porque
nao somente se colhe o Juro de quantms dlmmutas, de que avulsas se não poderia

tirar nenhum resultado, mas além d'is~'o este rendimento é augmentado pelo capital ou

lucros, ou'ambas. as cousas, conforme as condições da subscripção dos _que fallocem.

Tambem e repartido polos somos sobrevwentes tudo nquillo que os socios- morosos nos

seus pagamentos não por este motivo obrigadm a pagar, bem como caducidade» que
occorrein pela falta de cumprimento do compromisso social. ' .

_ As liquuluções são pclp systems das campanhias hespanholas Tutelar e outras;
c para se poder lazer uma idea do que póde produzn' uma entrada annual de, 1075000
réis, publica-se a seguinte tabolla baseada sobre a cxperencia de muitos annos do
Companhia desta natureza : l

  

    

    

  

  

   

  

 

EMÕAXNOS 10 ANNOB 15 ANNOS 20 ANNOSL25 ossos

  

     

     

    

        

       

       

    

Porlmcninode Idiaa lano 1105000 4005000 90043000 2:000;§0004:7005000

n . de lano a 2 » 905000 3005000 7003000 i:7.0050003:7005000
» n de 2 , a 3 a 865000 20054000 7205000 00005000 35005000
. _ i, de 3 » a 4 s 865000 2805000 7105000 1:5005000 340025000
n n de 4 o a 15 n 865000' 2700000 70000.00'1:550500030500000
n unlupcwndelõ › a 20 s 805000 27053000 7005000 125405000 3:33015000

s s n (1020) a 30 n 865000 2705000 7105000 l25605000 354005000
. n » (1830» a 40 r 800000 2705000' 7205000 1:6005000 357005000
s . n (lc 40, a 50 » 900000 3005000 7505000 1:80003000 00000000

 

Para-mais esclarecimentos podem-sc dirigir, nesta cidade o agente do

Banco Agostth D. Pinheiro e Ó¡lvrt.-l)raça do Commercio.

,LEILAO DE illOlllLlA. _
Por ¡ulorvcugão do Casimiro da Clllllltl. i

liomiugo lt¡ de outubro e dias seguintes :is lllloras da nuuillã.

No Quinta dos Condudos, sita na froguozio do Tavarodo, Concelho

do Figueira da Foz.

OR motivo de retirada se procederá :i venda em leilão de toda amobilia que guar-
necc a casa; consta (le guarnição de sala, de jacarandá estofnda de seda' nmarcllu

cortinas, um piano de bom anctor-inglez, jardineiras, mesas de ¡ogo, Chaisse-lmigne,

cadeiras e mesas de pnpicr-marché, poltronas, consoles e jardineira dourados, con;

pedra de Italia, figuras de porcelana, bancos o cadeiras bordadas, grande-espelho com
moldura dourada, lustre de cristal c breuze dourado; guarda-vestidos, cmnmodas, toi-

lets, camas á frauceza, de mogno e jacarnndú, lavutorios, cadeiras do baloiço, estantes

para livros, tapetes, alcatifas, cortinas ; mobília (lc casa de jantm', relogio, meiu¡ para

'24 talheres, cadeiras, apariulores, etc. etc., tudo mobília ingleza; serviço de mesa para

2-1 poemas, um outro serviço mais' peqlleno; dois serviços de Dcssort, e quatro ditos

para clut, tudo de porcelana; serviço de cristal, vidros, passaros embalnamados, e va-
rias outras meudezas; machinas para fazer nch, dita para limpnrçfacas, fogito e bl!

terias de cosmha Completa, sendo a maior parte do cobre, uma carruagem! ingloza, e

muitos outros objectos que estarão patentes no acto do leilão. i

¡IIOHINU

    

ita_ Maria, mulher de José Luiz ctar, e fizer em contravenção d'es-

Dias da Costa, do logar de Bus- se julgado de ¡ulredicção judicial.

tello, da freguezia de S. Roque na .r

comarca de Oliveira d'Azemcis, faz

publico, que. 0 dito seu marido toi

julgado incapaz de administrar

seus bens, de educar seus filhos,

e de dirigir os negocios de sua

  

ESPECTAciiños
W

Terça-lc¡-

dc setembro de 1864-, que decla- "a H

rou nullos, e sem ell'eito todos os

contractos, e transacções, que ce-

lebrar, e os que tiver leito no estado

de demencia, que padece. A mes-

ma sentença encarregou a annun-

cuue mulher da tutella do marido,
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Da poça magica d'e grande espectaculo,

ornada de marchas, barulonias econ-

plets, em @actos e'9 quadros'

o nuno nas Jesse, on_ o ou.. I: o .Is-o

Pelo sr. Joaquim Àugustod'Olíveira.

N. B. Esta companhia tenciona dar

mais algumas recitas n'esta cidade, as

quaes serito aununciudas.

l'rluclplari às 8 t/a horas

tração do casal, e foi proferida em

processo de ¡nterdicçã0, que cor-

d'Azemeis, e de que foi escrivão-

Rocha. O que se annnncia, para

que ninguem contracte com o dito

marido da annunciaute, pena de

nullidade de tudo 0 que se contra-

 

sssroussvssz-ill. C. da o'. PimenteL-Typ. do (nine-teto de Aveiro).

 


